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O Hospital Universitário Regional de Maringá (HUM), Paraná, é um dos 190 
hospitais que integra, desde 2005, a Rede Nacional de Núcleos de Vigilância 
Epidemiológica em Âmbito Hospitalar (Portaria nº 2529GM/2004). Dentre as 
competências desses Núcleos estão as atividades de vigilância epidemiológica de 
Doenças de Notificação Compulsórias (DNC) e a incorporação progressiva de outras 
atribuições da epidemiologia no âmbito hospitalar. Esta participação inserida numa 
visão sistêmica do serviço hospitalar enfatiza a importância das atividades 
epidemiológicas para efetivação dos princípios norteadores do Sistema Único de 
Saúde. A integração do Projeto de Extensão Universitária – Prática da Vigilância 
Epidemiológica Hospitalar: uma parceria ensino-serviço para o aprimoramento da 
gestão e informação em saúde com o Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE) do 
HUM propicia aos participantes docentes e acadêmicos do Departamento de 
Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá, desde agosto de 2008, uma 
oportunidade de aprendizado singular. O presente trabalho se propõe a relatar as 
experiências acadêmicas frente às atividades extensionistas realizadas junto ao 
Núcleo de Vigilância Epidemiológica do Hospital Universitário Regional de Maringá, 
no período de 2008 – 2009. Para tanto, foram acompanhados registros no livro ata 
do Núcleo a fim de identificar as situações e experiências vivenciadas pelos 
acadêmicos, e foram observadas falas dos integrantes do projeto, em discussões 
realizadas semanalmente. O Projeto de Extensão integra 10 alunos de enfermagem 
que se revezam para cumprir uma escala mensal, com busca ativa (BA) diária, e 
concomitante registro das atividades, em livro ata, que possibilita a troca de 
informações e conhecimento entre toda a equipe atuante no serviço. Durante a 
implantação do projeto, foi realizada uma capacitação que instrumentalizou os 
alunos a integrarem as ações de vigilância. Dentre as principais atividades 
desenvolvidas pelos acadêmicos estão a BA junto ao Pronto Socorro e setores de 
internamento, que consiste no rastreamento dos prontuários para procura de 
informações clínicas e exames que suscitem suspeitas ou confirmações 
diagnósticas de DNC, e acompanhamento da internação do indivíduo notificado, por 
meio de um instrumento de registro e avaliação elaborado pela equipe, a Ficha de 



Monitoramento da Investigação. As reuniões semanais são realizadas com a equipe 
técnica do serviço, acadêmicos e docentes para trocas de experiências, estudos de 
casos e resoluções de problemas e dúvidas. No início, os participantes do projeto 
encontraram algumas dificuldades como: espaço físico; acesso aos prontuários; 
integração com outros setores, serviços e profissionais; e tempo restrito de 
possibilidade de dedicação pelos acadêmicos. Porém, as responsabilidades foram 
assumidas de maneira crescente pelo grupo, o interesse pelo desenvolvimento das 
ações com qualidade e a autonomia nas situações vivenciadas foram percebidas 
nas falas e nos registros dos alunos. Conquistou-se, portanto, o reconhecimento por 
parte da equipe técnica do NVE/HUM com avaliação positiva do trabalho realizado. 
Assim, evidenciou-se que o Projeto de Extensão tem propiciado o aprendizado do 
raciocínio epidemiológico, com a implantação de um sistema ativo de notificação 
epidemiológica, fortalecendo a capacidade de o aluno atuar como sujeito, e 
futuramente desempenhar papel articulador das políticas públicas voltadas a 
vigilância epidemiológica. Acredita-se que esta experiência tenha um impacto 
bastante positivo na saúde pública. 


